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F.A.M. Mariconi *** 
R E S U M O 
Este trabalho tem o objetivo de dar con¬ 
tinuidade às pesquisas que visam o com¬ 
bate ao ácaro rajado do algodoeiro Te¬ 
tranychus urticae. Koch, 1 8 3 6 . Para tal 
objetivo, em oito tratamentos foram uti¬ 
lizados seis produtos:fempropatrina(300 
g/ha), binapacril (400g/ha) , flubenzimi¬ 
na (600g/ha) , carbamato UC 81341 (150 g 
IA/ha), clofentezina em dois tratamen-
tos ( 150 g/ha repetidas em três aplica¬ 
ções e 375 g/ha) e bifentrina (70g/ha). 
A conclusão, extraída da análise dos re¬ 
sultados, permite verificar que os se-
guintes tratamentos agiram consideravel 
mente sobre a população do àcaro: cio¬ 
fentezina em três aplicações e bifentri¬ 
na. 
* Entregue para publicação em 02/12/85. 
** Bolsistas do Departamento de Zoologia, E.S.A. "Luiz 
de Queiroz", USP. 
*** Departamento de Zoologia, E.S.A. "Luiz de Queiroz", 
USP. 
No final do ensaio, procedeu-se à avali¬ 
ação dos danos ocasionados pelo bicudo 
do algodoeiro An thonomus grandis gran¬ 
dis às maçãs. A infestação foi semelhan¬ 
te em todos os tratamentos. 
Palavras chave: ácaro rajado, algodoei¬ 
ro, defensivos químicos, Tetranycus ur¬ 
ticae., bicudo do algodoeiro, Anthonomus 
grandis grandis. 
I N T R O D U Ç Ã O 
Este trabalho faz parte de uma série de experimer^ 
tos conduzidos pelo Departamento de Zoologia da ESALQ, 
para o combate ao ãcaro T z t A a n y c h u A uhXicao.. 
Na região de Piracicaba, Estado de São Paulo, on-
de talvez ainda seja a principal praga na cultura do al 
godoeiro, o ãcaro tem seu pico populacional nos meses 
de janeiro e fevereiro. 0 aracnídeo, cujo nome vulgar é 
ãcaro rajado do algodoeiro, situa-se na face inferior 
das folhas e forma colônias protegidas por teias. Assim 
PÉREZ oX CULLÍ (1978) obtiveram melhores resultados em 
pulverizações feitas de baixo para cima, visando a face 
inferior das folhas. 
Os danos causados por desfolhamento e sua alta re 
sistência a acaricidas específicos e inseticidas-acari-
cidas levaram a vãrios experimentos visando seu comba-
te. CORTE QX aJLLÍ ( 1 9 8 3 ) , pulverizando defensivos quím_i_ 
cos em algodão, conseguiram bons resultados com amitraT 
e com o carbamato UC - 552A8. VALENTINI oX aLU (1983) 
constataram que uma mistura de dicofol e tetradifom a-
presentou eficiência mais constante. ALMEIDA e t atÁ.l 
(198*0 constataram que a clofentezina ê agente promissor 
no combate ao aracnídeo. KATO oX oJLLL ( 1 9 8 * 0 , testando 
vários produtos, verificaram que a fempropatrina (300 g 
lA/ha) apresentou resultados promissores de combate. OI-
SHI dt oJLLL (198*4) conseguiram, com três aplicações de 
avermecttna, boa eficiência. SANTOS (1984) , em ensaio no 
Paraná, conseguiu com a avermectina, na dose de 7 ,2g IA/ 
ha, efeito residual de 55 dias de avaliação. TAKAOKA e t 
aZÂÁ. ( 1 9 8 4 ) , avaliando diferentes produtos, concluíram 
que o carbamato UC - 813*41, à razão de 150g e 300g IA 
por hectare, mostrou-se promissor. 
Tendo em vista os resultados dessas pesquisas, a-
presenta-se este trabalho como continuação dos estudos de 
combate a essa importante praga do algodoeiro. 
M A T E R I A I S E M É T O D O S 
Local: campo experimental localizado na Fazenda Ja 
cira, propriedade do Sr. ítalo Scuro, município de Santa 
Bárbara D'Oeste, Estado de São Paulo. 
Campo experimental: formado de algodão Goòòyp-itm 
kÁAAutum L. , cultivar IAC - 1 7 , num espaçamento de 0,90 m 
ent re 1i nhas. 
Tratamentos: em número de oito, com quatro repeti-
ções (32 parcelas), distribuídos em blocos casua1izados. 
Cada parcela possuía dez linhas de plantas e media 200 
m 2 , totalizando 800 m 2 por tratamento. Os tratamentos ex 
perimentais, produtos e formulações comerciais, assim cp_ 
mo o consumo de material podem ser observados no Quadro 
1. Todos os produtos foram misturados, pouco antes da 
pulverização, ao endossulfano (Thiodan CE 35¾, 2,0 1/ 
ha), este para combater o "bicudo do algodoeiro" Antko-
nomuò gfiandíò gxandto Boh. (Col., Curcu 1 i on i dae) . A tes^ 
temunha foi também pulverizada com o endossulfano. Hou-
ve, depois da pulverização inicial do campo, no dia 02/ 
02/85s duas outras pulverizações gerais somente contra 
o "bicudo": no dia 04 (com o azinfós etílico) e no dia 
14 (com o endossulfano), produtos que não interferem na 
população de ãcaro rajado, pelo menos atualmente, na re 
gião deste ensaio. 0 tratamento ¥_t ao contrario de to-
dos os outros, sofreu três aplicações: 02, 11 e 24 de 
feverei ro. 
Aplicação: realizada a 02/02/85 com atomizador 
costal, de tal modo que o jato fosse dirigido lateral-
mente para as folhas. No tanque do aparelho era coloca 
da a quantidade exata de calda somente para cada parce-
la, onde era esgotado o conteúdo. A quantidade de calda 
utilizada correspondia a 200 l/ha e o espalhante- adesi 
vo foi o "Extravon", ã razão de 25 Cm 3/100 litros de 
ca 1 da. 
Coletas: de cada parcela foram coletadas 30 fo-
lhas (120 por tratamento), desde que apresentassem sin_ 
tomas de ataque e que correspondessem ã 3? ou 4? folha 
da planta, tomadas a partir do ponteiro. Cada amostra 
foi colocada em saquinho plástico, rotulado e protegido 
do sol num recipiente de isopor até a contagem no labo-
ratório. 
Avaliações: foram realizadas seis avaliações (a i 
nicial e cinco posteriores â pulverização), sendo que 
na última avaliação considerou-se apenas a testemunha e 
o tratamento F. As datas e os intervalos foram os se-
guintes: 01 /07/85 (01 dia antes da pulverização;. 04/ 
02 (02 dias apôs), 08/02 (06 dias após), 13/02 {11 dias 
após), 24/02 (22 dias após) e 08 /03 (34 dias apôs a puj[ 
ver i zação). 

Contagens: feitas em laboratório, com auxílio de 
microscópios estereoscópicos, na pagina inferior das 30 
folhas, em área circular marcada na base das folhas {en_ 
tre duas nervuras principais); a área foi delimitada 
por vazador n? 10 ( 1 5 mm de diâmetro), sob o aumento de 
1 5 vezes. Cada saquinho foi repartido pelos vários auto 
res para as contagens. As populações de ácaros, no de-
correr do experimento, encontram-se no Quadro 2 . 
Reduções reais: as somas dos números de ácaros 
das quatro repetições foram transformadas em porcenta-
gens de sobrevivência e, a seguir, submetidas á fórmula 
de "Abbott", a fim de se obter a mortalidade real (efi-
ciência). No Quadro 3 estão as reduções reais nas dife-
rentes contagens. 
Análise estatística: a quantidade de ácaros obti-
dos nas contagens, em cada parcela, foi transformada em 
J~x' , sendo x o número de ácaros da parcela, numa dada 
avaliação. Aplicou-se, posteriormente, o teste "F" e,em 
caso de significineia, realizou-se a análise das médias 
pelo teste de "Tukey" ao nível de 5¾. 0 coeficiente de 
variação foi estimado para cada avaliação. Os resulta-
dos da análise estatística podem ser vistos no Quadro 
h. 
ApÓs o final dos trabalhos com o ácaro rajado, re 
solveu-se proceder ao levantamento do bicudo do algo-
dão. Para tal, coletaram-se ^00 maçãs de cada tratamen-
to (100 por parcela). Em laboratório, as maçãs foram a 
bertas, a fim de se verificar se estavam sadias ou ata-
cadas: estas últimas foram divididas em atacadas mas já 
livres do bicudo, e atacadas mas ainda com larvas, pu-
pas ou adultos no seu interior. Tais dados podem ser ob-




R E S U L T A D O S E D I S C U S S Ã O 
C o n t a g e m i n i c i a l : todos os tratamentos sio esta-
tisticamente semelhantes entre si. I a c o n t a g e m ( 0 2 d i as) : 
os tratamentos B (fempropatrina), F (c1 ofen tezina, 3 a-
plicações) e Tbi fentr i na) diferem da testemunha. 2 a 
c o n t a g e m (Oó dias): j5, JF e G continuam sendo os melho-
res tratamentos e diferem da testemunha; H (clofentezi 
na) e E (carbamato) também diferem da testemunha .3 a c o n 
t a g e m Tl 1 dias): G, F e B mostram-se eficientes, dife-
rindo estatisticamente da testemunha. * i a c o n t a g e m (22 
dias): _F, H_ e Ĝ  continuam diferindo da testemunha; os 
demais a ela se assemelham. 
Estes resultados estio baseados na análise esta-
tística (Quadro 4). Pelo exame das mortal idades reais 
(Quadro 3), verifica-se que ultrapassam 70,0¾ de morta-
1 idade: £ (02 dias) , jj, F e G (06 dias) , jà, JF_e IB (11 
dias). Aos 22 dias, o melhor tratamento, F, nao atingiu 
esse valor. 
Com relação ao bicudo do algodão, verifica-se, pe 
lo exame do Quadro 5, que a infestação nas maçãs foi al 
ta em todos os tratamentos. 
C O N C L U S Õ E S 
Os resultados de redução real, confirmados pela a 
nálise estatística, mostram que os produtos mais efici-
entes, de maneira geral, foram a clofentezina (150g/ha, 
repetidas três vezes) e a bifentrina (70g/ha) ; agiram 
sobre a população do ácaro com poder residual relativa-
mente satisfatório. 
A clofentezina, em maior dosagem (375g/ha),não te 
ve resultado tão satisfatório quanto a aplicada em me~ 
nor dosagem, porém repetida três vezes. 

As altas infestações de bicudo, nas maçãs, mos-
tram que os produtos experimentados contra o ãcaro raja_ 
do não servem contra o coleóptero. 
S U M M A R Y 
C O N T R O L O F T H E " T W O - S P O T T E D S P I D E R M I -
T E " Tetranchus urticae K O C H , 1836 A N D 
T H E C O T T O N B O L L W E E V I L Anthonomus gran¬ 
dis grandis B O H E M A N , 1843 
A field test was carried out in Santa 
Bárbara D'Oeste, State of São Paulo, 
Brazil, in order to evaluate the con¬ 
trol of the "two-spotted spider mite", 
a major pest in that area. The treat-
ments had eight with four repetitions 
(each repetition utilized 200 m 2 and e¬ 
ach treatment, 800 m2. 
The treatments and active ingredients 
per hectare were as follows: A- check; 
B - fenpropathrin, 300g; C - binapa¬ 
cryl, 400g; D - flubenzimine, 600g; E¬ 
carbamate UC 81341, 150g; F - clofente¬ 
zine, 150g; G - biphenthrin, 70g; H -
clofentezine, 375g. In all treatments, 
including check also, was sprayed endo¬ 
sulfan against the cotton boll weevil. 
Treatment F received three sprays and 
the other only one. 
Several counts of the mite were made. 
The best results were obtained with 
clofentezine (150g/ha sprayed three ti¬ 
mes)and biphenthrin (70g/ha). Thirty¬ 
four days after the general spray 400 
bolls were collected per treatment to 
evaluate the cotton weevillboll infesta¬ 
tio. Damage was high and similar in all 
t reatments. 
Key-words: two-spotted spider mite, Te¬ 
t r a n y c h u s urticae, cotton, chemical con¬ 
trol, cotton boll weevil, A n t h o n o m u s 
g r a n d i s g rand i s . 
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